
P r ef er ências  de Apr endiz agem, uma j anela par a cidadania 
 
  
I nt r odução 
 

Ao longo da vida es colar  fui habituada a mensurar  minha aprendizagem por  s eu 
reflexo quantitativo imediato, as  notas  das  provas . Profes s ores  e alunos , ao adotarem 
o s is tema convencional de ens ino, reproduzem o esquema behavor is ta de es tímulo-
respos ta, valor izando s obremaneira a uti l ização da memór ia ao invés  de es timular  o 
des envolvimento das  capacidades  lógicas  de reflexão e raciocínio. 

Porém, como o obj etivo dess e trabalho foi de realizar  uma exper iência pess oal 
de aprendizagem util izando as  T I Cs , s enti a necess idade, durante a realização dos  
meus  es tudos  sobre o Photoshop,  de repensar  todo o esquema tradicional de 
avaliação de aprendizagem. Para tanto abordarei de forma específica ques tões  
relativas  à uti l ização das  preferências  de aprendizagem enquanto metodologia que 
pode permitir , através  de exemplos  e vivências , o amadurecimento do s er  enquanto 
indivíduo, usufruindo da oportunidade de exercitar  sua s oberania e l iberdade, tomando 
ainda consciência dos  seus  l imites  e aprendendo a respeitar  a s i  mesmo e aos  outros .  
T emas  aparentemente amplos  e disper sos , mas  que são fundamentais  à discus são 
sobre a educação no Bras il ,  seus  avanços  e retrocess os . 
 
Objet ivo 
 

O trabalho hora apresentado é o resultado do exercício de aprendizagem que 
visa a vivência de uma aprendizagem específica uti l izando recur sos  computacionais , 
obj etivando-se observar  ques tões  referentes  às  preferências  individuais  de 
aprendizagem, pos s íveis  dificuldades  surgidas  durante es s e process o e os  fatores  que 
influenciaram pos itiva ou negativamente nos  resultados  obtidos . 
 
Met odologia 

 
T endo traçado o obj etivo concreto de vivenciar  uma exper iência de aprendizagem 

através  do “es tudo” do programa de edição de imagens  S hotoshop, planifiquei da 
seguinte forma as  ações  a s erem tomadas :  
1 -  iniciar  meu proces so de aprendizagem através  de tutor iais  sobre o Photoshop 
disponíveis  na I nternet, 
2 -  se fos se neces sár io, buscar  um especialis ta para me auxi l iar  em tarefas  específicas , 
3 -  es colhi res taurar  duas  fotografias :  uma preto e branco e outra color ida,  
4 -  avaliar  o quanto e como aprendi a uti l izar  o programa através  do resultado obtido 
na res tauração das  fotografias . 

 
Preocupações  iniciais :  

Minha pr imeira preocupação foi com a bus ca de tutor iais  e a ver ificação de seus  
conteúdos  e modos  de expos ição. Em meio à I nternet, baixei o tutor ial disponível no 
s ite www.webjornalista.com.br,  cuj o conteúdo se apres entava em por tuguês  e as  
expl icações  me pareceram razoáveis . 
  Comparei o tutor ial com o Help/ Leia-me disponível no própr io programa e 
decidi uti l izá- los  em conj unto para obter  maior  gama de informações . 
Meu process o de aprendizagem iniciou- se com a ins talação do Photos hop 6.0 em meu 
computador . Já com o programa ins talado, passei a br incar  com o mesmo e ver ifiquei 
que sua inter face de relacionamento  é bas tante diferente da inter face dos  programas  
contidos  no Pacote Office comercializadas  pelo Windows . Percebi que ter ia que 
começar  a aprender  uti l izar  o Photoshop a par tir  do zero, uma vez que os  



conhecimentos  desenvolvidos  por  mim sobre os  programas  do Office-Windows  quase 
não s er iam úteis  na util ização do Photoshop.   
   
Pr imeira tarefa realizada em bus ca da aprendizagem do Photoshop:  
 
-  L i  parcialmente o T utor ial que vem no As s is tente do Programa. 
-  I mpr imi e l i  o tutor ial do s ite  do webj ornalis ta identificando quais  os  itens  contidos  

e algumas  explicações  s obre fer ramentas  e funções . 
-  Realizei as  seguintes  tarefas  com êx ito:  
1-  dis tinguir  os  diferentes  formatos  de figuras  –  dpi, pixel, vetores ;  
2-  sobre as  dimensões  das  imagens  –  800X600 dpi é o formato de uma tela de 15 

polegadas ;  
3-  como abr ir  uma figura;   
4-  o que é uma camada e como abr ir  e des car tar  uma camada;  
5-  como s elecionar  par tes  de uma figura com a var inha mágica e com o laço;  
-  T arefas  não cumpr idas :  recor tar  par tes  de uma figura e colar  em outra figura. 
 
S egunda tarefa realizada em bus ca da aprendizagem do Photoshop:  
 
1-  escolha das  fotografias  que s erão editadas  no Photoshop:  duas  fotografias  digitais  

ti radas  de um mesmo ponto que retratam as  bandeiras  dos  S eis  S antos  da Fes ta 
de Congada de S ão S ebas tião do Paraíso, MG, feitas  por  mim em dezembro de 
2001;  a pr imeira fotografia abrange as  3 pr imeiras  bandeiras , Noss a S enhora do 
Rosár io, S ão Benedito, S anta I figênia, e a segunda fotografia retrata as  bandeiras  
de S ão Domingos , S anta Catar ina e S ão Gerônimo. O obj etivo escolhido foi unir  as  
duas  fotografias , como se fos s em uma imagem só, e tratar  as  tonalidades  de cor  e 
br i lho das  fotografias .  

2-  delimitação e compreensão das  fer ramentas  dess e programa que serão uti l izadas 
para a edição;  

3-  uso de um tutor ial da I nternet e do leia-me (Help) do programa na busca das  
informações  neces sár ias  para uti l ização das  mes mas ;  

4-  sol icitação de aux í l io a um colega para que es s e me fornecess e as  pr imeiras  noções  
sobre o us o do programa. S ua ação foi mais  prática que teór ica, uma vez que ele, 
por  não dominar  completamente o us o do Photoshop, s entou-se ao computador  e 
passou a br incar  com uma fotografia do arquivo, mos trando alguns  truques  e dicas  
que ele normalmente usava no tratamento de imagens . Percebi que sua aj uda foi 
importante por  me fornecer  o pr imeiro contato com aquela ver são do programa e 
por  mos trar  que os  er ros  podem ser  faci lmente cometidos . Uma vez que aprendi 
como rever ter  os  er ro de operação e uso das  fer ramentas  no programa, pass ei a 
exper imentar  mais  ações  exploratór ias , que foram es senciais  para o resultado do 
trabalho prático apres entado.    

5-  fer ramentas  uti l izadas :  abr ir  a figura no tamanho ideal para a edição, recor tar  e 
colar  par tes  da fotografia, trans fer indo-as  para um mesmo plano de trabalho onde 
es s as  pudess em ser  unidas , ainda que em camadas  diferentes , trabalhar  em 
acertos  de cores  e i luminação,  var inha mágica para s eleção, uso das  camadas  no 
tratamento das  imagens , e gravar  as  camadas  numa figura só imagem.  

6-  As  informações  neces s ár ias  para a realização dessas  ações  formam obtidas  no 
tutor ial e no Help/ Leia-me do própr io programa. Para aprender  s obre tais  recurs os  
passei a ler  o item que necess itava e executar  uma ação usando aquela fer ramenta 
específica, depois  repetia a ação para poder  memor izar  o procedimento uti l izado. 
Percebi que a busca por  algumas  fer ramentas  foram baseadas  no conhecimento 
inicial gerado pela leitura do tutor ial e de par te do Help/ Leia-me, porém, outras  
informações  foram s endo adquir idas  a par tir  da minha cur ios idade por  encontrar  



caminhos  mais  fáceis  para gerar  determinados  resultados  na imagem, e pela 
obs ervância aos  caminhos  percor r idos  por  meu “tutor” para cons eguir  determinado 
efeito. 

 
Realização do trabalho prático no Photoshop 
 
 T endo “br incado” com cada uma das  imagens  escolhidas  para fazer  o trabalho, 
com a finalidade de me familiar izar  com as  fotografias  e planej ar  quais  os  melhores  
efeitos  a s er  uti l izados , pass ei a trabalhar  com es sas  imagens  em paralelo, uma ao 
lado da outra. Percebi que o referente, a parede de fundo da igrej a Matr iz , onde as  
bandeiras  s e localizavam no momento da foto, apresentava- se com diferenças  que 
precisavam s er  resolvidas  através  do us o do programa para que a união das  
fotografias  permitis se a i lusão de que s e tratava de uma s ó foto e não a montagem de 
duas . Os  blocos  de ti j olo que compõem a parede da pr imeira foto eram maiores  que os  
blocos  apresentados  na segunda fotografia.  
 Para cor r igir  es sa diferença abr i um fundo em branco, que ser ia supor te para a 
fotografia final, e recor tei e colei as  duas  fotografias  nes se fundo, imediatamente 
es tabelecendo duas  camadas  diferentes , uma para cada foto. Em seguida, selecionei 
uma das  fotografias  e passei a mexer  com uma das  fer ramentas  que permite o 
redimens ionamento da fotografia como um todo;  repeti a operação com a outra 
fotografia, encaixando os  ti j olos  que apareciam formando uma quina de parede na 
segunda fotografia com os  ti j olos  retos  da pr imeira. 
 Para tratar  a diferença de cores  entre as  duas  paredes  pas sei a trabalhar  com a 
seleção da pr imeira camada aj us tando a padronagem de cores  voltado para o amarelo, 
e a segunda voltado para o magenta a fim de que ambas  as  paredes  tives s em 
tonalidades  parecidas  de cores . Após  es s e acer to gravei as  duas  camadas  em uma 
imagem só. As s im pude trabalhar  a quina com a mãozinha, espalhando as  cores  em 
pontos  determinados  a fim de retirar  da imagem o s inal da união das  fotografias .  
 Num trabalho minucioso  pass ei a selecionar  com a var inha mágica cada um 
dos  pontos  das  bandeiras  cuj a a nitidez, a cor  ou o br i lho es tives s e mal definido, e dar  
o tratamento neces sár io com a fer ramenta aj us te de cor/br i lho. F inalizado os  
tratamentos , recor tei a imagem retirando ares tas  e elementos  das  bordas  que não me 
satis faz iam e colei a figura num outro fundo neutro. S alvei a figura final em j peg. Para 
finalizar , fiz  um pequeno s l ide no Power  Point contendo as  duas  fotografias  no formato 
e padrão iniciais  e a fotografia final com a imagem das  s eis  bandeiras . 
 
R es u lt ados   
 
 Durante todo o process o tive consciência que minhas  preferências  de 
aprendizagens  não es tavam vinculadas  aos  extremos , por  is so não me preocupei com 
es tratégias  únicas , deixando fluir  o process o de aprendizagem a par tir  de uma 
planificação mínima inicial. T odo o trabalho ex igiu dedicação, concentração e 
ins is tência, num j ogo de dar  um comando e ver  o resultado obtido, dar  outro comando 
e ver ificar  o resultado obtido e as s im sucess ivamente. Julgo extremamente importante 
o fato de ter  tomado consciência, ao longo dessa atividade, da minha neces s idade de 
es tar  altamente concentrada para que a aprendizagem se concretize eficientemente, 
pois  es sa é cer tamente uma lição que usarei por  toda minha vida. 
 T enho me ques tionado muito, atualmente, sobre o papel do profes sor/ 
educador ;  nes sa atividade em específico, j ulgo a ação inicial de meu colega/ “tutor” 
extremamente importante. Foi ele quem me mostrou o caminho da interação com o 
programa e me forneceu o incentivo pr imeiro para que eu pudess e passar  a uti l izar  o 
S hotoshop sem medo, percebendo suas  potencialidades . Após  es s e pr imeiro contato,  
percor r i  de maneira solitár ia o caminho da aprendizagem, mas  sempre balizava as  



exper iências  e expectativas  no exemplo prático dado pr imeiramente pelo  meu “tutor ”.  
T alvez, a ex is tência de um Help/ Leia-me munido de exemplos  práticos  de aplicações  
de fer ramentas  que pudess em ser  visualizados , como o Help do programa Flash, 
supr is se es sa minha necess idade de bus car  aux íl io a um colega especialis ta. 
  
 
Conclus ões  
 
 O resultado imediato do exercício de aprendizagem foi a cons trução de uma 
imagem fotográfica a par tir  de duas  matr izes  iniciais , através  da uti l ização prática do 
programa editor  de imagem Photoshop. Es se exercício me proporcionou aprender  
eficazmente a uti l izar  alguns  dos  recurs os  disponíveis  no programa para fazer  edições  
de fotografias . O ponto central da discus são talvez sej a, como mens urar  a qualidade 
da exper iência de aprendizagem vivida? 
 Es sa é uma ques tão que parece s em s entido, mas  que na realidade abre a 
poss ibil idade de discus sões  profundas  que remetem ao modelo tradicional de ens ino 
em vigor  no país . Profes sores  e alunos , ao adotarem o s is tema convencional de ens ino, 
reproduzem o esquema behavor is ta de es tímulo- respos ta, valor izando sobremaneira a 
uti l ização da memór ia ao invés  de es timular  o desenvolvimento das  capacidades  
lógicas  de reflexão e raciocínio.  
 O profes s or  exerce o controle sob a aprendizagem dos  alunos  através  da 
adminis tração do fluxo de entrada de informações  fornecidas  em clas se ( in put), e os  
resultados  mensurados  em notas , advindos  dos  trabalhos  e provas  feitas  em clas se 
(out put). Des sa maneira, o profes sor  tem para com o aluno a mesma relação que o 
operador/ funcionár io tem para com os  aparelho, s egundo análise realizada por  Vilém 
Flus ser  no texto E ns aio S obr e a F ot ogr af ia Para uma fi los ofia da técnica .  

S egundo o autor , aparelho é um br inquedo tão complexo que j amais  poderá s er  
inteiramente es clarecido. Apes ar  de s er  um produto indus tr ial, os  aparelhos  não 
podem s er  cons iderados  máquinas , pois  es s es  não trabalham em prol de mudar  o 
mundo;  o que caracter iza os  aparelhos  é que es s es  são programados . Os  programas  
es tão inscr itos  nos  aparelhos , sendo o aparelho fotográfico o patr iarca de todos  os  
aparelhos . O j ogo do aparelho é bas icamente a permutação de s ímbolos  previamente 
contidos  no programa, s endo que tal programa deve-se a meta-aparelhos  multiformes :  
indus tr iais , publicitár ios , econômicos , adminis trativos , pol íticos , etc.. Cada um dess es  
funciona de forma automática, programando-se mutuamente, tornando-se as s im, 
independentes  do homem. Concomitantemente os  aparelhos  programam as  nossas  
vidas . “Como o trabalho es tá a s er  as sumido por  máquinas  automáticas  e como os  
homens  vão s endo empur rados  rumo ao setor  terciár io, onde br incam com s ímbolos  
vaz ios ;  como o interes se dos  homens  se vai trans fer indo do mundo obj etivo para o 
mundo s imbólico das  informações :  sociedade informática programada;  como o 
pensamento, o desej o e o s entimento vão adquir indo um caráter  de j ogo  em mosaico, 
um caráter  robotizado;  como o viver  passa a alimentar  os  aparelhos  a ser  por  eles  
alimentado. O clima de absurdo torna-s e palpável” (FLUS S ER;  1997). O indivíduo 
nunca sabe o que acontece dentro do aparelho no momento de s eu uso, 
permanecendo es s e uma caixa-preta;  seu controle por  par te do operador  é realizado 
através  da adminis tração do in put e do out put. 

Esquematicamente, tal analogia nos  permite repensar  as  relações  profes s or  – 
aluno da seguinte maneira:  o profes sor  controla o in put, informação na forma de 
matér ia dada, e o out put, notas  de avaliações  e trabalhos , em relação aos  alunos . O 
que s e pas sa no momento da aprendizagem com o aluno permanece uma incógnita 
tanto para o profes s or  como para o agente da aprendizagem. Como es ses  não são 
tábuas  rasas , j á chegam à es cola balizados  pelas  es truturas  e relações  traz idas  da 
família e dos  pr imeiros  núcleos  s ociais  aos  quais  teve acess o. Ao tomar  contato cada 



vez mais  cedo com os  aparelhos , cr ianças  identificam-se com suas  l inguagens . Por  
intermédio dos  aparelhos , cr ianças  pas sam a s e relacionar  com o mundo, inser indo-se 
na sociedade informática programada. Quando a cr iança não tem acess o aos  
aparelhos , es sa torna-s e excluída de formas  de s ociabil idade cuj a a mediação s e dá 
por  intermédio des sa forma de tecnologia.  
 Normalmente, as  relações  es tabelecidas  em grupos  familiares  aos  quais  as  
cr ianças  pr imeiramente tem aces so em sua vida, são da ordem familiar  patr iarcal, 
marcadas  pelo per sonalismo das  relações , onde o favor  é a moeda de troca e a 
reciprocidade é a condição bás ica para o es tabelecimento de vínculos , respeito e 
confiança. Ao mesmo tempo, es sas  mesmas  cr ianças  j á es tão inser idas  na s ociedade 
da informática, habituadas  ao hiperes tímulo visual, ao sensacionalismo popular , à 
generalização do entretenimento e da publicidade, à faci l idade de decodificação das  
mensagens  que bombardeiam seu cotidiano. 
 Ao ir  para a es cola, a cr iança busca relações  pers onalis tas , por  ela j á conhecida, 
para o es tabelecimento dos  pr imeiros  vínculos . Encontra profes sores  interes sados  em 
controlar  a matér ia dada e as  notas  adquir idas  pela turma, por  vezes  uti l izando-se das  
relações  pers onalis tas , como os  pontos  pos itivos  dados  através  de cr itér ios  subj etivos , 
em supos to favor  do aluno e da turma. Es ses  profes sores , ao perceber  a dificuldade 
dos  alunos  em compreender  a leitura do livro, a falta de vontade de es tudar , passam a 
buscar  outros  métodos  para que os  alunos  as s imilem o conteúdo necessár io 
programado. As s im, profes sores  cada vez  mais  uti l izam-se de fi lmes , fi lmes -
documentár ios , mús icas , I nternet, etc., como meios  de transmitir  a matér ia da 
disciplina.  

Quero chamar  atenção aqui para dois  problemas  que merecem ser  discutidos  
quando o as sunto é educação:  o pr imeiro diz  respeito ao es tabelecimento de relações  
par ticular is tas  e personalis tas  nas  escolas  pelo fato de ser  es sa a pr imeira ins tituição 
fruto do Es tado Moderno de Direito que as  cr ianças  entram em contato. O segundo diz 
respeito a ques tão da educação para as  diver sas  formas  de linguagens  que lançam 
mensagens  até nós , merecendo ser  ens inadas  em suas  especificidades  para que as  
cr ianças  e j ovens  alcancem s entidos  subliminares  e ocultos  em mensagens  que 
parecem aos  olhos  leigos , abs olutamente claras  e auto-evidentes . 
 A escola, no es tado moderno, nas ceu da necess idade de s e formar  cidadãos 
aptos  a exercer  relações  de ordem pública pautadas  na lei, nos  deveres  e na 
impessoalidade dos  s erviços  pres tados  pelo Es tado. Enquanto serviço público gratuito 
garantido em Cons tituição, a es cola foi ao longo de sua ex is tência no Bras i l ,  cooptada 
pelo pr ivatismo das  relações  ali  es tabelecidas  e, muitas  vezes , pela pr ivatização total 
de s eus  serviços . 
 É cer tamente a es cola a ins tituição que, gros so modo, foi es truturada conforme 
as  es truturas , ex igências  e coerções  da s ociedade à qual per tence e que tem como 
âmbito de ação a capacidade de reproduzir  es sas  mesmas  es truturas  sociais  através  do 
process o educacional de aprendizagem. É também, na es cola, que os  habitus 1 serão 
reproduzidos  e, até cer to ponto, reinventados  pelos  educandos . As s im sendo, a 
relevância do debate cr ítico que cotej e educação e cidadania sem se supor  a pr ior i  que 
educação automaticamente pres suponha cidadania, se j us tifica pela preocupação em 
se detectar  e cercear  as  formas  de poder  patr imonial de tipo pr ivatis ta que es tão na 
base da explicação sociológica para o afrouxamento da ordem pública, democrática e 
cívica no Bras i l .  Exemplos  dessa tragédia nacional não raram em nosso cotidiano;  a 
expres são “você sabe com QUEM es tá falando?” as s im se revela uma das 
reminiscências   dos  senhores  de escravos  de outrora e dos  coronéis  de hoj e que 

                                                           
1  Habitus é um conhecimento adquirido e também um haver, um capital, uma disposição incorporada quase 
postural, dotado de capacidades criadoras, ativas, inventivas (Bourdieu; 1996). 
 



mandaram e mandam através  dess e poder  patr imonial que cooptou e subj ulgou o 
Es tado e suas  leis . 
 A educação ins titucional para a vida civil  pública é talvez a ques tão mais  
urgente a s er  resolvida pela sociedade bras ileira. E a ins tituição cuj a finalidade 
pr imeira é a educação, deve introj etar  em suas  es truturas  organizacionais  
planej amento, formas  e relações  de ordem pública, para que aquele ambiente como 
um todo pass e a propiciar  somente vivências  e exper iências  dessa ordem. I s s o pas sa 
pelo es tabelecimento de papéis  e funções  claras  à toda comunidade, forma de 
organização padronizada, expectativas  es tabelecidas  e cumpr idas , s is tema de 
avaliação claro com mensuração obj etiva, formas  de punição es tabelecidas  e aplicadas 
sempre que couber , conforme regulamento. A norma deve sempre prevalecer  acima 
das  relações  de amizade, lealdade, etc.. As s im sendo, cabe ainda ao educador  vivificar  
cons cientemente es ses  valores  pos itivos 2,  j unto dos  seus  alunos , desvendando aos  
alunos  a natureza das  es truturas  sociais  que organizam e balizam aquela comunidade. 
 T ornar  cons ciente ao educando as  caracter ís ticas  pos s íveis  ao process o 
individual de aprendizagem é aparentemente um ato cuj as  conseqüências  imediatas  
ver ificam-se somente na vida es tudantil e pos ter iormente profis s ional de cada pess oa. 
Porém, a discus são e vivência de proces sos  de aprendizagens  cons cientes  e reflex ivos  
seguidos  a par tir  das  preferências  cognitivas  individuais   podem permitir  aos  
educadores  que cer tos  conceitos  fundamentais  à vida civil  sej am explorados  e 
aprendidos . T er  a opor tunidade de perceber- s e enquanto indivíduo uno, diferente dos  
demais , que tem preferências  e gos tos  própr ios , independentes  de s er  inatos  ou 
culturalmente cons truídos , e que têm espaço para cons truir  seu conhecimento de 
forma própr ia através  de es tímulos  e informações  adquir idas  e vivenciadas  de maneira 
par ticular , apesar  dess as  poderem s er  des tinadas  à turma como um todo, pode levar  o 
educando à uma tomada de consciência de s i  e de sua relação com os  divers os  
es tímulos  informativos -educacionais  aos  quais  es tá expos to, e também uma reflexão 
sobre as  suas  preferências  cognitivas  em relação às  dos  outros  e vice-ver sa. 
 É nes se ponto da discus são s obre preferências  de aprendizagem que a ação do 
profes sor  em es timular  o educando a se ques tionar  sobre de que maneira (s ) ele 
aprende?;  quais  as  habil idades  e caracter ís ticas  individuais  inves tidas  ness e process o?;  
que o educador  consegue lançar  uma pequena luz sob es sa caixa-preta que é o aluno. 
Pelo método convencional, onde o profes s or  controlava s omente a matér ia dada e as  
notas  obtidas , a preocupação sobre o proces so de aprendizagem não ex is tia de forma 
clara e definida, e consequentemente, o profes s or  buscava na ps icologia e em 
problemas  de ordem sócio-econômico explicações  para as  dificuldades  de 
aprendizagem dos  alunos . 
  A tomada de consciência do aluno em relação às  suas  preferências  de 
aprendizagem permite que sua ação enquanto suj eito ativo que aprende através  de 
process o e método por  ele escolhido, s i rva de exper iência de ser  enquanto indivíduo. 
 A his tór ia política e econômica do Bras i l  permite ver ificar  que o exercício de ser  
indivíduo no sentido liberal do termo, s oberano de s i  mesmo, com direitos  e deveres  
dentro da es fera legal pública, foi exercido em cur tos  per íodos  de tempo no país . O fim 
da escravidão em 1888 finalmente permitiu que alguns  preceitos  l iberais  se 
es tabelecess em no país  como, a soberania nacional, a subs tituição do braço es cravo 
pelo s is tema proletar iado burguês  através  da liberdade econômica, etc..  A inserção dos  
antigos  es cravos  no mercado de trabalho e na ordem civil pública através  das  
ins tituições  republicanas  (ex .:  es cola) tardou a acontecer . O emigrante subs tituiu o 
braço es cravo e es se último ficou à margem da sociedade, dependendo dos  antigos  
vínculos  servis  patr iarcais  paternalis tas . A inserção na s ociedade civil  se concretizou 
realmente através  da obtenção de emprego e renda. Agremiações  pr ivadas  

                                                           
2 Valores Positivos: estabelecidos pela norma legal e legítima. 



financiaram ins tituições  que a pr incípio dever iam s er  públicas  e civis :  hospitais , 
escolas , previdência, espor tes , cultura, etc..  As  as sociações  de mútuo aj uda, de 
iniciativa dos  emigrantes  italianos , tinham como função o financiamento das  diversas  
ins tâncias  da vida civil públicas  outrora exper imentadas  por  es ses  em s eu país  de 
or igem;  tais  ins tituições  foram fruto da luta entre diferentes  interes ses  de clas ses  
sociais , mas  que no Bras il ,  ou não ex is tiam por  não es tar  garantido em lei, ou se 
ex is tiam eram pr ivilégios  daqueles  que es tavam vinculados  aos  funcionár ios  do es tado 
que tinham comportamento “patr imonial”, ou sej a, usavam a ges tão política em 
assuntos  de seu interes se par ticular . 
 Como dis se S érgio Buarque do Holanda “a democracia no B ras i l  foi sempre um 
lamentável mal-entendido. Uma ar is tocracia rural e semifeudal importou-a e tratou de 
acomodá- la, onde fos s e poss ível, aos  s eus  pr ivilégios , os  mesmos  pr ivilégios  que 
tinham s ido, no Velho Mundo o alvo da luta da burgues ia contra os  
ar is tocratas ”(Holanda, 1967, 160).  

Com Vargas , elementos  reformadores  como direitos  aos  trabalhadores  
garantidos  em Cons tituição foram impos tos  de cima para baixo, pelos  grupos  
dominantes . Pos ter iormente, es sas  reformas  poss ibil i taram que cer tos  elementos  da 
democracia fos s em exercidos  pelo indivíduo, como o exercício de voto, o acess o à 
educação pública de qualidade, etc..   
 A ditadura militar  de 64 veio novamente cercear  a democracia, influenciando na 
soberania do s er , do pensar , do agir , res tr ingindo as  l iberdades  individuais . S omente 
com a redemocratização do país   é que o exercício pleno e s oberano da individualidade 
foi res tituído ao ser . Urge agora a res tauração do exercício da individualidade para a 
plena educação de cidadãos  que as sumam s eus  direitos  e deveres  perante as  leis , o 
Es tado e a comunidade. 
 Um dos  aspectos  mais  importantes  em s e visualizar  discus sões  sobre as  
preferências  da aprendizagem em sala de aula é do profes sor  perceber  j unto com os  
alunos  as  diferentes  preferências  dos  educandos . Caberá ao profes sor  o papel de 
trabalhar  as  diferenças  individuais  de forma includente e não discr iminatór ia , ex igindo 
de s eus  alunos  o res peito mútuo às  divergências , dificuldades  e caracter ís ticas  
específicas  de cada indivíduo. Es sa é uma vivência fundamental à qualquer  cidadão e 
quanto antes  for  exercitada de forma consciente, mais  faci lmente será as s imilada 
enquanto valor  democrático de respeito às  individualidades  e l iberdades  do outro, 
conforme es tabelecido em lei. 

O aluno deve ser  es timulado a se as sumir  enquanto suj eito ativo, capaz de 
aprender , conforme suas  caracter ís ticas  individuais  e preferências  de aprendizagem,  
os  diferentes  conteúdos  es senciais  à sua formação para a vida em sociedade. Para 
is so, faz- se necessár io que exper iências  educacionais  que desenvolvam conceitos  como 
cidadania e democracia façam parte do cotidiano dos  alunos  e que es s es  mesmos  
conceitos  s ej am explicados  e reiterados  através  de expos ições  e ações  por  todos  os  
educadores .    
  Voltando ao segundo tema problematizado anter iormente, a ques tão da 
util ização das  T I Cs  na educação deve ser  vis ta com o devido cuidado. Retomemos  a 
cons ideração de que as  cr ianças  es tão cada vez mais  cedo sendo expos tas  ao 
entretenimento, publicidade, hiperes tímulos  visuais , sensacionalismo popular , etc.. , e 
que as  mensagens  que chegam até elas  de modo repetido, por tanto reiterado, são de 
fáci l recepção e interpretação. I s s o faz com que, desde cedo, cr ianças  se familiar izem 
com imagens , cuj o conteúdo normalmente é nar rativo e se quer  fazer  cr ível enquanto 
verdadeiro e digno de atenção. Concomitantemente, é mínimo o es tímulo cotidiano 
para que es sa cr iança leia. Dessa comparação entre a intens idade dos  es tímulos  
podemos  supor  que as  informações  normalmente chegam até o mundo infantil  através  
de imagens .  



 A repercussão des se fato j unto às  exper iências  de aprendizagem individuais   
pode s er  o desenvolvimento de capacidades  que permitam uma maior  faci l idade das  
cr ianças  em aprender  os  conteúdos  através  do uso da imagem. Porém, ex is te uma 
aprendizagem que deve, s e poss ível, preceder  ao us o das  imagens  e das  l inguagens  
em geral na educação. T rata- s e de discutir  e ens inar  às  cr ianças  algumas  das  
especificidades  centrais  das  diversas  formas  de l inguagens  a s er  usadas  em educação.  
 Em s i , os  conteúdos  são s imples :  explicar  que toda vez que nos  comunicamos  
usamos  as  l inguagens , que são formas  de expres sar  sentimentos  e pensamentos . A 
fala, o texto, a fotografia, o vídeo, o cinema, o desenho, a dança, etc., são formas  de 
linguagens . A T V e a I nternet des envolveram formas  de linguagens  própr ias , mas  em 
geral permanecem enquanto supor tes  de divers os  programas  e s ites  compostos  por  
vár ias  l inguagens :  vídeo, cinema, texto, fala, foto, etc. 
 Ao falar  das  imagens , a ação do profes sor  s e torna um pouco mais  complexa 
pois  as  imagens  s e apresentam quotidianamente como mensagens  auto-evidentes , 
verdadeiras  por  natureza, cópia fidedigna de seu referente. A impor tância de tratar  
cada uma das  formas  de linguagens  res ide na poss ibil idade de ins truir  o olhar  do aluno 
para desvendar  o ato de concepção que res ide por  trás  das  imagens .  

No cas o de des enhos , são linguagens  codificadas  – a mão do ar tis ta impr imi 
códigos  ao realizar  o des enho – traço, es ti lo, etc.;  no caso de imagens  técnicas  – 
imagens  feita por  aparelhos  – trata- se de uma linguagem sem código, de elevado 
caráter  indicial, como s e a imagem técnica fos s e s imples  apreens ão do real.  

Fotografias  são imagens  captadas  através  de um aparelho, mediante a escolha 
de cena, ângulo, i luminação, tema, etc. pelo fotógrafo. S ua caracter ís tica é a 
contingência mater ial de uma repres entação do real. É necessár io enfatizar  que o fato 
de s er  uma representação do real não s ignifica que a imagem s ej a uma cópia do real, 
pois  no ato fotográfico permite ao fotógrafo uma cer ta l iberdade de cr iação s obre a 
imagem, fazendo com que sentidos  sej am imputado à fotografia. O mesmo acontece 
com o cinema, o vídeo, etc.. 

 O cinema é uma imagem cuj a caracter ís tica pr incipal é a apreensão do fluxo 
numa continuidade temporal;  o vídeo tem como especificidade a facil idade de 
fi lmagem, sua cômoda repetição enquanto proces so, a visualização e obs ervação dos  
resultados  obtidos  feita quantas  vezes  necessár io, s ej a no própr io local da fi lmagem ou 
onde fos s e conveniente, o que poss ibil ita o exame repetido do mesmo.   

Es sa educação do olhar  permitirá que o aluno aj a de forma reflex iva diante da 
mensagem imagética que chega até ele. Não será através  de uma “memor ização do 
tipo fotográfica” que o aluno passará a conceber  suas  exper iências  de aprendizagem 
através  das  imagens ;  munido de informações  bás icas  como as  aqui expos tas , o aluno 
poderá refletir  sobre a imagem, saber  quem a realizou, de que maneira, com qual 
intenção, em qual evento, por  qual motivo, em que época, etc..   

 Da mesma forma acontece no us o de imagens  na concepção de ambientes  
educacionais  para I nternet ou multimídia. As  potencialidades  das  imagens  se 
expandem quando es s as  são trabalhadas  de maneira apropr iada, com indicação e 
legenda que aux il iem a leitura das  mesmas  e não imputam outros  sentidos  que vão 
além das  própr ias  imagens . 

Dar  pos s ibil idade e fer ramentas  para que os  alunos  s e tornem mais  conscientes  
do mundo que os  cerca e das  responsabil idades  e desafios  que os  aguardam, es sa é a 
intenção das  discus s ões  aqui trabalhadas , ainda de maneira ampla, mas sendo enfática 
em pontos  importantes  para a educação como um todo.  Dessa maneira, a discus são 
sobre como melhor  avaliar  o proces so de aprendizagem deve levar  em cons ideração a 
relação do aluno com o mundo que o cerca e as  habil idades  que es tão s endo 
des envolvidas  para pos s ibil i tar  que o educando se torne o suj eito ativo de sua própr ia 
aprendizagem.   
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